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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Considerando a busca pelo melhor 
ensino e aprendizagem como ponto crucial 
na Educação, percebe-se que são inúmeros 
os problemas enfrentados pelos indivíduos 
em busca de uma educação de qualidade 
e que valorize o sujeito enquanto crítico e 
responsável pelas mudanças na sociedade a 
qual pertence. Por muito tempo os povos do 
campo foram vistos como pessoas analfabetas 
e ignorantes, que não necessitavam possuir o 
conhecimento científico, porém, com as lutas 
de movimentos sociais, pode-se perceber que 
a realidade dentro da educação está mudando. 
A educação no Brasil possui diversas questões 
a serem resolvidas, incluindo a do Campo, onde 
pode-se apontar algumas adversidades que os 
educandos enfrentam em busca dessa educação 
de qualidade, tais como, difícil acesso à escola, 
materiais didáticos inapropriados ou insuficientes 

para essa realidade, além da falta de profissionais 
qualificados para atender às expectativas dos 
sujeitos do campo. Sendo assim, as dificuldades 
apresentadas na disciplina de Física nas escolas 
do campo, acabam sendo acentuadas. Portanto, 
buscou-se identificar os principais fatores que 
influenciam o ensino e aprendizado de Física na 
Educação do Campo, visto que para a maioria 
dos respondentes, a disciplina de Física é 
apontada como àquela que apresenta maiores 
dificuldades, quando comparada com as outras 
disciplinas das Ciências da Natureza.
PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo. 
Física. Ensino Médio. Dificuldades de 
Aprendizagem. 

LEARNING DIFFICULTIES OF RURAL 
EDUCATION STUDENTS IN PHYSICS 

DISCIPLINE
ABSTRACT: Considering the search for better 
teaching and learning as a crucial point in 
Education, it is clear that there are numerous 
problems faced by individuals in search of quality 
education and that they value the subject as 
critical and responsible for the changes in the 
society to which he belongs. For a long time the 
people of the rural were seen as illiterate and 
ignorant people, who did not need to possess 
scientific knowledge, however, with the struggles 
of social movements, it can be seen that the 
reality within education is changing. Education in 
Brazil has several issues to be resolved, including 
Rural Education, where it is possible to point out 
some adversities that students face in search of 
this quality education, such as, difficult access 
to school, inappropriate or insufficient teaching 
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materials. reality, in addition to the lack of qualified professionals to meet the expectations 
of rural subject. Thus, the difficulties presented in the discipline of Physics in rural schools, 
end up being accentuated. Therefore, we sought to identify the main factors that influence 
the teaching and learning of Physics in Rural Education, since for most respondents, the 
discipline of Physics is pointed out as the one with the greatest difficulties, when compared 
with the other subjects of the Natural Sciences.
KEYWORDS: Rural Education. Physics. High School. Learning Difficulties.

INTRODUÇÃO 
Considerando a busca pelo melhor ensino e aprendizagem como ponto crucial na 

Educação, percebe-se que são inúmeros os problemas enfrentados pelos indivíduos em 
busca de uma educação de qualidade e que valorize o sujeito enquanto crítico e responsável 
pelas mudanças na sociedade a qual pertence. 

Na Educação do Campo, pode-se apontar algumas adversidades que os educandos 
enfrentam em busca dessa educação de qualidade, tais como, difícil acesso à escola, 
materiais didáticos inapropriados ou insuficientes para essa realidade, além de falta de 
profissionais qualificados para atender às expectativas dos sujeitos do campo. 

As dificuldades na área das Ciências da Natureza que incluem as disciplinas de 
Biologia, Química e Física ficam muito evidentes quando os jovens avançam para o Ensino 
Médio, podendo essas dificuldades serem influenciadas por diversos fatores desde a 
defasagem de conteúdo no Ensino Fundamental, materiais e conteúdos não adaptados 
para cada tipo de diversidade, anseios que os educandos enfrentam ao se depararem com 
disciplinas que não estavam habituados, principalmente Química e Física, além de outras 
que ao longo do tempo vão surgindo. 

Sendo assim, as dificuldades apresentadas na disciplina de Física nas escolas do 
campo, acabam sendo acentuadas, visto que o material disponibilizado não apresenta 
questões que envolvam a realidade do campo, sendo esse enfatizado por documentos que 
embasam a Educação do Campo, como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), Brasil (1996) e 
a Diretriz Curricular da Educação do Campo, Paraná (2006).

A pesquisa buscou identificar quais as principais dificuldades dos educandos do 1º 
ano do Ensino Médio na disciplina de Física na Educação do Campo e para esta busca 
utilizou-se de um questionário, que foi respondido pelos educandos das turmas do 1º ano 
do Ensino Médio da escola estadual Iraci Salete Strozack localizada no Assentamento 
Marcos Freire em Rio Bonito do Iguaçu-PR.

Dentre os principais fatores de dificuldade apresentados pelos alunos, destaca-se o 
conteúdo de cinemática pela sua abstração e matematização, falta de materiais didáticos 
apropriados para a Educação do Campo e a dificuldade de acesso às escolas, em razão 
de sua localização.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Há mais de 10 anos, iniciou-se os debates sobre conceitos de desenvolvimento, 

políticas públicas e escolas para as populações rurais. Conforme as discussões ganharam 
espaços, passou-se então a tratar como “Educação do Campo”, um termo utilizado para 
referenciar uma pauta de reivindicações sobre a visão de campo mais aperfeiçoada, uma 
forma de ressignificação e transformação do rural. Com esse novo pensamento, o termo 
“rural” deu lugar ao “campo”, como forma de espaço na sociedade brasileira (MARSCHNER, 
2011).

A Educação do Campo se mostra como uma forma de luta pela reforma agrária 
dos povos do campo, luta pela terra, por reforma política voltada para o campo, direito à 
educação de qualidade, saúde, segurança, entre outros (CALDART, 2000).

Durante muito tempo a educação para os sujeitos do campo, seguia o mesmo 
modelo apresentado para os indivíduos da cidade, visto que, a partir da aprovação da 
Constituição de 1988 e a redemocratização do país, o debate sobre os direitos dos povos 
do campo se tornaram expressivos, firmando assim um compromisso do Estado para com 
a sociedade em se desenvolver uma educação para todos, respeitando as especificidades 
culturais e regionais (SANTOS, 2011).

A LDB 9.394/96, um dos documentos importantes da reforma educacional, no 
artigo 28º determina algumas normas para a educação no meio rural, tais como conteúdos 
curriculares e metodologia adequada à realidade, interesse e necessidade dos alunos do 
campo e organização escolar com adequação do calendário. (BRASIL, 1996)

Partindo do princípio explicado na LDB, o governo passa a reconhecer e pensar uma 
legislação própria de educação para os povos inseridos no campo, levando o Conselho 
Nacional de Educação, através da Câmara de Educação Básica, a aprovar, em 2002, as 
Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo (Resolução CNE/
CEB n. 1, de 3 de abril de 2002) (PARANÁ, 2006).

A Diretriz Curricular da Educação do Campo (PARANÁ, 2006, pág. 28), apresenta 
um direcionamento para o ensino nas escolas do campo, demonstrando a importância de 
se valorizar os saberes ali existentes, visto que “a cultura, os saberes da experiência, a 
dinâmica do cotidiano dos povos do campo raramente são tomados como referência para 
o trabalho pedagógico, bem como para organizar o sistema de ensino, a formação de 
professores e a produção de materiais didáticos”.

No entanto a estrutura curricular voltada para a educação do campo, depara-se 
com o modelo generalizado de conteúdos e metodologias de ensino não levando em 
consideração as especificidades, como prevista na LDB, onde, não se nega o acesso à 
escola, porém, as estratégias para incluir os sujeitos nas diferentes modalidades, visando a 
realidade do aluno, os conteúdos e metodologias direcionadas para a Educação do Campo, 
é de responsabilidade do professor (SAPELLI, 2013).
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Dentro da discussão sobre Educação de Campo temos também a questão sobre 
formação de professores para atender as expectativas dos povos do campo, visto que com 
o avanço da proposta, os professores para atuarem nessas escolas deveriam ter formação 
específica.

Neste contexto, Caldart (2000) aponta uma questão acerca dos professores que 
devem vir de fora dos acampamentos e assentamentos para ensinarem as crianças, já que 
estes não estariam habituados à realidade dos educandos e à luta pela reforma agrária. A 
partir disso, houveram discussões sobre um curso que os titulassem como educadores do 
campo. 

Arroyo (2006, p. 114) apresenta como uma realidade que enfraquece as escolas 
do campo, a rotatividade de profissionais “(...) os fracos vínculos que têm o corpo de 
profissionais do campo com as escolas do campo. Não é um corpo nem do campo, nem para 
o campo, nem construído por profissionais do campo. É um corpo que está de passagem no 
campo e quando pode se liberar sai das escolas do campo”.

Considerando a perspectiva do currículo escolar, as dificuldades de aprendizagem 
das disciplinas das Ciências da Natureza (Química, Física e Biologia) são evidentes entre 
os alunos do Ensino Médio, sendo, de acordo com Pietrocola (2002), os conteúdos das 
ciências, se comparados com o cotidiano, podem apresentar diversos obstáculos, como 
por exemplo, a abordagem de conceitos abstratos que apresentam algumas situações que 
só podem ser observadas com a utilização de equipamentos presentes em laboratórios e o 
caráter de raciocínio diferente do popular. 

Segundo Baccini (2007), umas das grandes dificuldades dos alunos se dá quanto 
à interpretação de transformar o que está escrito, uma vez que, principalmente o ensino 
de exatas possui uma linguagem específica e muito particular e exige um alto grau de 
abstração, uso de linguagem científica na leitura, na escrita, no raciocínio e na resolução 
de problemas do dia a dia. 

Algumas dessas dificuldades acabam por se acentuar na diversidade do campo, 
assim como aponta Sapelli (2013), onde alguns elementos podem influenciar no processo  
de ensino e aprendizagem no campo, tais como o difícil acesso à escola, fragmentação de 
conteúdo, material didático que não abrange a diversidade do campo além, da formação 
dos professores.

Dentro da perspectiva do ensino das ciências, o modo mais adequado para melhorar 
o ensino e a aprendizagem, de um modo geral, é a formação continuada de professores, 
para que os docentes possam despertar o interesse das crianças para o estudo das ciências 
(DAMAZIO e STEFFANI, 2008).

Além de formação continuada, os professores necessitam também de valorização 
profissional, com boas condições de trabalho, laboratórios para o desenvolvimento de 
práticas, além de salário digno, pois, sem isso, teremos cada vez mais redução no interesse 
pela área da licenciatura (GOBARA e GARCIA, 2007).
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MATERIAIS E MÉTODOS
O processo de investigação se deu de forma quantitativa com os educandos dos 

primeiros anos do Ensino Médio, da escola do campo Iraci Salete Strozack, localizada em 
área de assentamento, no município de Rio Bonito do Iguaçu – Paraná, no ano de 2016, 
totalizando 64 respondentes. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário 
com questões de múltipla escolha. Este instrumento foi revidado e validado por meio de um 
teste piloto e posteriormente aplicado junto aos alunos, como forma de coletar informações 
relativas às dificuldades de aprendizagem na disciplina de Física destacadas pelos jovens 
inseridos na Educação do Campo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Com os dados obtidos, foi realizada a organização e análise deles, onde em primeira 

mão observou-se que 46% dos respondentes são do sexo masculino, enquanto 54%, são 
do sexo feminino, tendo nessa amostra uma proximidade no número de meninas e meninos 
que avançam para o Ensino Médio.

Nota-se que a maioria diz sentir dificuldades nas disciplinas da área das Ciências 
da Natureza, podendo em alguns casos, as dificuldades serem apresentadas em mais de 
uma disciplina. Cerca de 55% dos respondentes, apontaram a Física como aquela em que 
mais sentem dificuldade, seguida de Química com 38% e Biologia com cerca de 27%. Visto 
que, 72%, apontaram como maiores dificuldades a aplicação das fórmulas de Física e 22% 
citaram a interpretação dos conceitos da disciplina como dificuldade, os demais dividem as 
opiniões entre relacionar os conceitos com o dia a dia e não compreensão da explicação 
dos professores.

Segundo BACCINI (2007), as disciplinas das exatas, são as que os educandos mais 
apresentam dificuldades, tendo essas disciplinas a utilização de linguagem técnica e grau 
de abstração, com uso de interpretação de dados, raciocínio e resolução de problemas, 
além de leitura científica. 

Dentre os respondentes, 50% apontam ter dificuldades nos conteúdos de Cinemática 
que envolve diversas fórmulas. Outros 19% apontaram dificuldades em compreender os 
Conceitos específicos da Física e 17% apontaram dificuldades no tema de Dinâmica. 
Observou-se ainda que, alguns indicaram dificuldades em todos os conteúdos, somente 
uma minoria diz não ter dificuldades.

Os conteúdos de Cinemática envolvem muitas fórmulas, alto grau de abstração 
dos conceitos e a interpretação dos dados pode auxiliar no aumento das dificuldades dos 
educandos na compreensão dos conteúdos. Para BACCINI (2007), o ensino das disciplinas 
de exatas possui uma linguagem técnica muito particular, influenciando no raciocínio e a 
relação dos conceitos com o dia a dia.

Quando sentem dificuldades, a maioria dos respondentes, cerca 75% buscam tirar 
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dúvidas com o professor, 50% buscam informações com os colegas, alguns tentam tirar as 
dúvidas sozinhos, sentem vergonha de perguntar, outros acabam por não tirar as dúvidas 
ou procuram outras formas.

Quando questionados sobre o material didático, a maioria deles, 75%, concorda 
que, se o material didático fosse adequado para a diversidade do campo, seria mais fácil a 
compreensão dos conteúdos de Física. Poucos acham que não mudaria em nada, enquanto 
outros dizem não apresentar uma opinião sobre o assunto. Apesar de ser assegurado pela 
Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996) e pelas Diretrizes Curriculares da Educação do 
Campo (PARANÁ, 2006), o material didático ainda não está adequado a diversidade da 
Educação do Campo. Segundo SAPELLI (2013), ainda existe muita divergência, e a falta 
de materiais didáticos adequados para a diversidade do campo seria uma delas, existem 
muitos avanços teóricos, muita intencionalidade, porém, ainda pouco avanço prático.

Quanto ao acesso à escola, observa-se que todos os respondentes concordam 
que o difícil acesso à ela e a falta de transporte escolar em dias chuvosos, influencia no 
aprendizado, visto que ocorre uma fragmentação dos conteúdos. Ainda como SAPELLI 
(2013), o difícil acesso às escolas seria outro tópico que necessita avançar na diversidade 
da Educação do Campo, visto que isso auxilia na fragmentação e defasagem dos conteúdos, 
influenciando no ensino-aprendizado dos alunos.

CONCLUSÕES
A Educação do Campo é um ponto de debate nas discussões de políticas públicas, 

visto que, todos os povos devem ser valorizados e respeitados.
Percebe-se a existência de muitas questões a serem revistas e pautadas para que os 

povos do campo possam ter acesso a uma educação de qualidade voltada para a realidade 
do campo, desde valorização dos conhecimentos, materiais adequados e garantia de acesso 
à escola, são alguns pontos que devem ser considerados, pois, muito tem se avançado na 
teoria, mas pouco na prática, visto que se tem garantia de direitos na constituição, LDB e 
outros documentos oficias, porém, na prática ainda existem poucas ações.

Quanto ao ensino e a aprendizagem de Física, percebe-se a preocupação dos 
educandos quanto as dificuldades na compreensão do conteúdo, principalmente quando 
se envolvem os cálculos e fórmulas, além da falta de material didático apropriado, 
que apresente questões envolvendo a realidade do campo e o difícil acesso à escola, 
principalmente em dias chuvosos, como sendo pontos relevantes para a fragmentação de 
conteúdo e dificuldades na aprendizagem.

Portanto, se faz necessário que as políticas públicas realmente se atentem às 
diversidades, para que possam garantir um ensino de qualidade para os sujeitos enquanto 
parte de uma sociedade em construção, possibilitando que tenham acesso e garantia de 
seus direitos.
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